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RESUMO 

 

A temática estudada aborda questões relacionadas com relações entre Quilombo, 

Escola e Cultura, neste sentido buscamos analisar através de referências 

bibliográficas a história dos Quilombos no Sapê do Norte e do Quilombo de Linharinho, 

sua cultura e educação, a partir de uma pesquisa bibliográfica e da análise da 

dissertação de Ezinete Moreira do Rosário: A Escola Quilombola do Linharinho, 

Conceição da Barra – ES: a relação entre escola, currículo e comunidade. Objetivando 

analisar de forma dissertativa sobre o processo histórico da educação escolar 

quilombola da comunidade de Linharinho, buscamos trabalhar com os referenciais 

teóricos apresentados na bibliografia pesquisada. Destacamos de nossas conclusões 

a trajetória das lutas e movimentos dos negros desde quando eram escravizados até 

os anos atuais, na preservação de sua cultura e na instituição dos saberes da cultura 

nas escolas, em especial, nas escolas dos quilombos, e a história da escola de 

Linharinho, abre possibilidades para o passado e o futuro. 

 

Palavras-Chave: Quilombo. Sapê do Norte. Quilombola. Educação Quilombola. 

Escola. 
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INTRODUÇÃO 

 

Tendo em vista que, esta temática apresenta-se como ideia central, analisar através 

de referências bibliográficas sobre a história dos Quilombos no Sapê do Norte, sua 

cultura e educação, a partir de uma pesquisa bibliográfica e da análise da dissertação 

de Ezinete Moreira do Rozário: A Escola Quilombola do Linharinho, Conceição da 

Barra – ES: a relação entre escola, currículo e comunidade, do Programa de Pós-

Graduação em Ensino na Educação Básica da Universidade Federal do Espírito 

Santo, orientado pelo Prof. Gustavo Machado Prado. 

Sou moradora dessa comunidade quilombola, filha de família tradicionalmente 

vinculada de forma direta a este meio e a este território. O meu pai hoje com 57 anos 

de idade morador dessa comunidade desde o seu nascimento, agricultor, artesão e 

apicultor, sempre viveu nesse território, nesse quilombo, conhecido por “Manel ou 

Manelzinho” hoje carrega esse aprendizado para a vida, frequentou a escola na 

comunidade, só não teve a oportunidade de concluir seus estudos, mas carrega em 

si uma grande escola que a vida lhe proporcionou, tudo que aprendeu do artesanato 

foi com seu pai, o meu avô que jamais poderia deixar de mencionar esse grande 

homem o Srº Lourenço conhecido por “Leledo”, que era insigne dentro da comunidade 

pelos seus lindos artesanatos, homem forte e guerreiro, recentemente tivemos a triste 

perda desse mestre artesão com “104 anos de idade”, mais que deixou seu legado 

aqui na terra, para gerações futuras. 

E na dissertação da Ezinete onde a mesma fez uma entrevista com Srº Lourenço, 

entrevista essa relacionada a terra. 

Ezinete: O senhor veio para cá faz tempo? 
Seu Lourenço: Ah aqui era da minha mãe. Eu morava láááá no terreno du 
meu avô ́. Du meu avô... do meu pai... Meu vô comprou o terreno de uma tia 
minha que morava lá em Itauninha i daí meu avô morre daí eu passei pra cá. 
Aracruz entrou querendo compra intão eu vendi.  
Ezinete: Aracruz querendo comprar e o senhor vendeu? 
Seu Lourenço: Eu vendi. Ezinete: Ah meu Deus! O que o senhor fez com 
esse dinheiro hein? 
Seu Lourenço: O dinheiro logo cabou! (ROZARIO, 2021, p. 133). 

Nessa entrevista da Ezinete com o Srº Lourenço, mostra a relação dele com a terra, 

quando as empresas começaram a entrar no território e se ocupar por toda a parte. 
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Aproveitando dos nossos antepassados, enganando e aos poucos enquadrando de 

forma em que ficamos cercados por esses eucaliptos que acarretaram nas destruições 

de nossas matas, nascentes e até mesmo os rios, causando assim uma grande 

escassez desses itens. 

A minha mãe com 52 anos de idade, moradora dessa comunidade desde o seu 

nascimento, agricultora e servidora pública (agente de saúde) e para aprimorar seus 

estudos, atualmente estudante do curso de Licenciatura em Educação do Campo, 

Habilitação em Ciências Humanas e Sociais na UFES/CEUNES; filha de agricultores 

também vinculado a esse território. A minha irmã 27 anos moradora dessa 

comunidade, graduada no curso de Engenharia Química e funcionária da 

Usina/ALCON (Laboratório de Controle da Qualidade), e também desde criança tem 

um amor por fazer o famoso beiju algo onde carrega para a vida esse aprendizado. 

Eu, Leilane moradora dessa comunidade, desde o meu nascimento atualmente 

estudante do curso de Pedagogia na UFES/CEUNES, e assim, no decorrer da minha 

vida e trajetória escolar na Comunidade, frequentei do 1º ao 4º série no período em 

que eu estudava era considerado como série, estudei na EMEF “Linhares” na 

Comunidade, a professora ao qual lecionava as aulas sendo moradora da comunidade 

a Srª Benedita Cassiano conhecida por “Bina”, uma grande mulher e exemplo para 

seus alunos, ao qual agricultora, não mediu barreiras para concluir seus estudos e 

ocupar seu espaço dentro da comunidade, passando para as gerações futuras “os 

alunos” e a todos que convivem com a mesma, que apesar das dificuldades, nós 

temos sempre que lutar e só assim conseguimos alcançar nossos objetivos. 

E assim fui criada em minha família cercada de educadores (as) formal e informal, que 

no meu convívio obtive o contato com a primeira escola que foi no quintal de casa 

rodeado de brincadeiras com os primos (as) e outros amigos (as), as festas em geral 

e a festa da igreja, as músicas e as histórias contadas pelos nossos povo mais “velhos” 

e quando fala em história lembro muito bem, do meu tio que contava histórias para os 

sobrinhos e na hora de cada um ir para sua casa, todos saiam correndo pelo caminho 

até chegar em sua residência com medo, são lembranças inesquecíveis. 

E com esses estudos e convívio dentro da comunidade, carrego e guardo para toda 

minha vida, que meu processo de ensino não se limita apenas ao ambiente escolar 
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ou em sala de aula, mas também fora dali, com essas riquíssimas oportunidades em 

poder mensurar da cultura de forma livre, e dessa forma, não posso esquecer que a 

minha tia “Miuda” exemplo de mulher que me ensinou e me incentiva bastante que 

somos resistência, que o futuro depende das crianças, adolescentes e jovens, para 

que lute pelos nossos objetivos em nunca deixar a cultura “se perder”. 

Hoje sou membro da Associação, membro da igreja da padroeira Santa Bárbara, e 

não posso esquecer que sou uma “aluna” do meu pai, estou na tentativa em aprender 

um pouco dos artesanatos, é bem complicado, mas estou persistindo, para que esse 

legado não se perca. E relativo a esse meio a esse local resolvi fazer uma análise de 

dissertação sobre a educação no quilombo de Linharinho. 

E a problematização dessa pesquisa é a compreensão da história, cultura e processos 

educativos de nossa comunidade e a preservação da história dos afrodescendentes, 

pois a lei nº 10.639/2023 institui a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura 

Africana e Afro-Brasileira nos currículos da Educação Básica no Brasil (ALMEIDA; 

SANCHEZ, 2017) e a lei 11.645/2008 que estabelece a obrigatoriedade do ensino da 

história e cultura indígena no ensino básico (RUSSO; PALADINO, 2016). E baseado 

nessa pesquisa há poucos estudos que retratam essa temática sobre a educação 

escolar na comunidade Linharinho, por isso a intenção de fazer uma análise da 

dissertação de Ezinete Moreira do Rozário: A Escola Quilombola do Linharinho, 

Conceição da Barra – ES: a relação entre escola, currículo e comunidade. 

Observando este cenário, determinamos como objetivo: analisar de forma dissertativa 

sobre o processo histórico da educação escolar quilombola da comunidade 

Quilombola de Linharinho. E assim, trabalhar com os seguintes objetivos específicos: 

Descrever a trajetória da organização dos quilombos no sapê do norte; discorrer sobre 

a cultura e a educação quilombola no Sapê do Norte; e Analisar através da dissertação 

a relação entre a escola, o currículo e a comunidade. 

Pesquisas são exercícios que tem como objetivo fazer novas descobertas, buscando 

gerar novos conhecimentos, seja científico, literário e etc. Sendo assim, pesquisa é 

entendida tanto como procedimento de fabricação do conhecimento, quanto como 

procedimento de aprendizagem (princípio científico e educativo), sendo parte 

integrante de todo processo reconstrutivo de conhecimento (DEMO, 2000). 
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O presente trabalho usou como metodologia revisão bibliográfica. A pesquisa 

bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos [...] (GIL, 2002). Assim, o referencial 

teórico são pesquisa que se baseia em fontes segura onde tem como fonte de trabalho 

livros, artigos científicos, jornais e outras fontes. 

Em um processo de pesquisa a natureza metodológica a ser usada pode ser definida 

em duas maneiras qualitativa e quantitativa. Essa pesquisa se definiu pela natureza 

qualitativa. 

A análise qualitativa depende de muitos fatores, tais como a natureza dos dados 

coletados, a extensão da amostra, os instrumentos de pesquisa e os pressupostos 

teóricos que nortearam a investigação. Pode-se, no entanto, definir esse processo 

como uma sequência de atividades, que envolve a redução dos dados, a 

categorização desses dados, sua interpretação e a redação do relatório (Gil, 2002, p. 

133). 

A pesquisa qualitativa é uma análise com ênfase em entender aspectos 

característicos, pois se baseia em um processo de atividades influenciando o 

pesquisador, obtendo assim resultados de grande importância, onde o mesmo 

resultado não é apenas classificados em números e sim em investigação. 

Portanto, para da base e suporte a está pesquisa a respeito da análise e dissertação 

da educação no quilombo de Linharinho, a metodologia adotada neste trabalho foi 

através de uma pesquisa bibliográfica, com revisão e estudo através da abordagem 

qualitativa. Sendo assim foram utilizados livros, artigos. 

O trabalho vai ser dividido da seguinte forma primeiro iniciaremos com a introdução 

onde deixa de forma geral uma apresentação do tema central, obtendo a justificativa, 

o objetivo geral e específicos e o problema da pesquisa. E logo após no decorrer do 

trabalho vai ser dividido em quatro capítulos. 

No primeiro capítulo apresenta um breve resumo sobre os quilombos no Brasil, 

trazendo a constituição dos quilombos no Sapê do Norte e no Estado do Espírito 

Santo, local esse onde fica localizado uma grande parte das comunidades 

quilombolas. E para dar sustentação foi mencionado os seguintes autores: Ferreira 
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(2012); Santos (2012); Munanga (1996); Xavier (2020); Paula e Silva (2020); Oliveira 

(2011); Ferreira (2001). 

No segundo capítulo traz um assunto de grande relevância que é sobre a cultura e 

educação quilombola no Sapê do Norte. Obteve a sustentação dos seguintes autores: 

Nascimento (s.d); Maciel (2016); Oliveira (2011); Brasil (2016). 

No terceiro capítulo vai trazer um breve resumo sobre a análise da dissertação da 

escola quilombola da Comunidade Linharinho e a relação entre a escola, o currículo 

e a comunidade. E para dar sustentação tem os seguintes autores: Araújo (2020); 

Rozario (2021). 

No quarto capítulo as considerações finais, com algumas ponderações referentes a 

pesquisa realizada. 
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1 OS QUILOMBOS NO BRASIL 

 

Este capítulo apresenta um breve resumo sobre os quilombos no Brasil, onde 

quilombo considera-se comunidade de povos negros Africanos que fugiam da 

escravidão no tempo colonial (MUNANGA, 1996) o quilombo é seguramente uma 

palavra originária dos povos de línguas bantu (kilombo, Aportuguesado: quilombo). 

Sua presença e seu significado no Brasil têm a ver com alguns ramos desses povos 

bantu cujos membros foram trazidos e escravizados nesta terra. Trata se dos grupos 

lunda, ovimbundu, mbundu, Kongo, imbangala, etc., cujos territórios se dividem entre 

Angola e Zaire. 

A chegada da população africana ao Brasil se deu de forma desumana, ou seja, para 

ser escravizados, sofrendo nas mãos dos fazendeiros. 

Desde o início do Escravismo no Brasil, há a formação de resistência através 
de guerrilhas, insurreições urbanas, quilombos, entre outros mecanismos que 
simbolizavam uma luta constante contra o sistema econômico vigente na 
colônia portuguesa, inclusive o suicídio (1993, p. 10). A enorme proporção de 
mão de obra escravizada no Brasil colonial reflete a dependência da 
continuidade do regime escravagista para a manutenção do modo de 
produção adotado No Brasil Colonial (PAULA; SILVA, 2020, apud MOURA, 
1993, p. 8). 

Quando decidiram fazer a exploração de mão de obra africanas e indígenas já se 

podia ver certos grupos de escravos que eram contra esse método de exploração, 

então, era notável grupos que eram contra o método econômico da colônia 

portuguesa. Embora, os indivíduos quisessem lutar contra era nítido ver a 

dependência da população ao regime escravista. 

Com o tráfico negreiro dos africanos para o Brasil muitos trouxeram juntos suas 

identidades locais passando a pratica-la, diversos estudos sobre os africanos 

escravizados nas Américas demonstram que os planos mágicos dos agentes do 

sistema escravocrata não tiveram eficácias absolutas, pois inúmeros escravizados se 

tornaram organizadores de rebeliões, insurreições e revoltas em favor da autonomia 

e recriaram lembranças e saberes relativos aos laços identitários e familiares, 

proporcionando, por meio desses saberes, aproximações de suas experiências e seus 

processos organizativos no Brasil com a África. Assim os negros ao chegarem ao 
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Brasil recriaram suas culturas para lutarem pela sua liberdade e ter um pouco da sua 

vida ligada ao local do seu nascimento a África (OLIVEIRA, 2011). 

Os quilombolas são descendentes africanos que foram escravizados e acabaram 

fugindo dos senhores dos engenhos para as matas, quilombos são retratados 

meramente como fuga dos negros escravizados no anseio pela liberdade, de uma 

perspectiva totalmente individualista. Entretanto, muitos intelectuais chamaram e 

ainda chamam a atenção para o quilombo como meio de resistência à escravidão 

criminosa e ao modo de produção devastador na colônia, que talvez se configure 

como único modelo de agricultura de subsistência que existiu no período colonial. É 

necessário revisar criticamente grandes nomes da Sociologia nacional que 

contribuíram para uma noção totalmente equívoca. De passividade dos negros 

escravizados, entre eles, alguns dos referenciais Teóricos que servem de base para 

a discussão sobre o patrimonialismo, a fuga para o quilombo para muitos é vista como 

algo criminal e não como uma resistência de lutar por aquilo que acredita que era suas 

liberdades (PAULA; SILVA. 2020). 

“[..] Nesses processos organizativos, têm surgido diversos agrupamentos, entre eles 

os quilombos, que vêm retomando e transmitindo memórias, saberes e referências 

culturais, para demarcar modos de vida comunitários em seus territórios” (OLIVEIRA, 

2011, p. 142). 

No processo de organização dos quilombos buscaram sempre retomar lembranças 

dos seus antepassados, assim, fazendo referenciais as suas memórias culturais 

relacionadas a todas as formas sendo ao seu modo de viver, de comer entre outros. 

O quilombo mostra a resistência cultural dos indivíduos que foram trazidos para o 

Brasil de forma desonesta pelos portugueses, então a formação foi uma forma de luta 

para se livrar da escravidão e de garantir que sua cultura e tradição se mantivesse 

viva independente se estavam na África ou não. 

“O quilombo brasileiro é, sem dúvida, uma cópia do quilombo africano reconstruído 

pelos escravizados para se opor a uma estrutura escravocrata, pela implantação de 

uma outra estrutura política na qual se encontraram todos os oprimidos” (MUNANGA, 

1996, p. 08) 
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A construção do quilombo brasileiro se deu através de indivíduos que fugiam dos 

senhores dos engenhos para matas para viverem em liberdade. O quilombo era 

formado por escravos africanos, índios e até mesmo pessoas brancas. Ali os 

quilombolas produziam tudo que necessitavam para sua alimentação e sua 

sobrevivência, ao viverem no engenho não podiam praticar suas culturas, e quando 

fugiam para os quilombos voltavam a praticar suas culturas e religiosidade. 

No contexto brasileiro e de outros países das Américas do Sul e Central, as décadas 

de 1980 e 1990 foram marcadas por múltiplos processos políticos de retomada de 

consciências étnicas e demandas por direitos territoriais específicos de agrupamentos 

indígenas e de descendentes de africanos. Diferentes movimentos sociais entraram 

em combate para garantir direitos de expressão cultural, para assegurar 

reconhecimentos políticos e jurídicos da existência de agrupamentos sociais 

específicos e seus territórios demarcados por modos de viver, fazer e pensar, isto é, 

por suas particularidades nas formas de transmissão cultural.  

Em relação as políticas no contexto brasileiro muitos movimentos surgiram no intuito 

de garantir que os direitos sejam assegurados. Esses movimentos tinham como 

principal intuito de garantir que suas culturas sejam respeitadas e que as políticas 

sejam asseguradas através das constituições federais. Até hoje lutam pela 

demarcação territorial de terras ocupadas por gerações e gerações de homens e 

mulheres que era contra ao regime de escravidão e que construíram uma sociedade 

diferente que tinha relação social de acordo com aquilo que viveram e trouxeram ao 

serem traficados e serem escravos. 

Os quilombos no Brasil, em diferentes períodos da história, têm enfrentado embates 

visando obter autonomias, primeiro em relação aos regimes escravocratas e, depois, 

diante dos grandes empreendimentos econômicos que sucederam tais regimes. 

Assim, quando se fala em quilombo para muitos é algo passado e que hoje em dia 

não existe mais, atualmente as comunidades remanescentes são descendentes de 

africanos. Hoje em dia a maioria dos estados brasileiro se encontram e existem 

diversos quilombos tanto na Zona Rural quanto na Zona Urbana (OLIVEIRA, 2011). 
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1.1 A CONSTITUIÇÃO DOS QUILOMBOS NO SAPÊ DO NORTE 

 

A constituição dos quilombos no sapê do norte, no Estado do Espírito Santo parte das 

comunidades quilombolas, que se autodefinem ou declaram remanescentes de 

Quilombo. Especificamente, voltado para o Município de Conceição da Barra, onde se 

encontra a Comunidade Quilombola Linharinho. Nessas determinadas comunidades 

moram muitas famílias unidas em torno de tradição, memórias, histórias e lutas 

ancestrais, todos inseridos neste meio com mesmo objetivo, afim de agregar 

conquistas para dentro do quilombo e alcançar o que é proposto. 

Uma conversa acerca do termo quilombolas deve trazer à tona a historicidade 
desses sujeitos sociais e dos conceitos que os representam. Se em áreas 
banto da África, kílombò significava sociedades de homens guerreiros, no 
Brasil colonial a denominação quilombola passou a designar homens e 
mulheres, africanos e afrodescendentes, que se rebelavam ante a sua 
situação de escravizados e fugiam das fazendas e de outras unidades de 
produção, refugiando-se em florestas e regiões de difícil acesso, onde 
reconstituíam seu modo de viver em liberdade. Findo o sistema escravista, o 
termo quilombola foi passando por releituras e adquirindo outros significados, 
como o de sujeito de direitos, resultante de conquistas jurídicas do movimento 
negro perante o Estado brasileiro (FERREIRA, 2012, p. 647). 

Quilombolas são as pessoas que se autodefinem como remanescentes de quilombos, 

que são as comunidades que foram formadas por pessoas escravizadas que fugiam 

na época da escravidão no Brasil. O autor faz um resumo e deixa bem claro sobre a 

historicidade desses sujeitos, que foi um processo histórico de lutas, movimentos, até 

se chegar em sujeito de direitos. 

De forma geral os Quilombolas ou calhambolas tornaram-se identidades de mulheres 

e homens negros africanos e afrodescendentes que se insubordinavam em relação à 

ordem colonial no território brasileiro, onde os mesmos acarretaram-se assim, em 

fugas das fazendas nas quais eram escravizados, e refugiando para local de difícil 

acesso, e assim foi surgindo os quilombos, e nesses locais foram sendo organizados 

coletivamente como formas de defesas, sendo esse uma das formas de se proteger 

dos senhores, e nesses quilombos as atividades realizadas para suas sobrevivências 

como: agricultura, pesca, caça, coleta e outras formas de extrativismo (FERREIRA, 

2012). 
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A construção da identidade quilombola sempre caminhou em contraste com 
o sistema hegemônico. No caso dos africanos escravizados e forçosamente 
trazidos como mercadoria para o mundo colonial, a identidade negra foi 
sendo tecida como instrumento de afirmação das próprias origens, de sua 
ancestralidade e de seus saberes. Quando se rebelavam, fugiam e 
constituíam os quilombos, organizavam-se enquanto quilombolas, identidade 
que passava a representar os sujeitos da resistência ante o sistema colonial 
escravista (FERREIRA, 2012, p. 649). 

Os africanos foram escravizados nas mãos dos fazendeiros/senhores e coagidos de 

forma desumana, onde eram vendidos como mercadorias, esses senhores tinham 

autoridades sobre a vida desses africanos e passando por todo aquele sofrimento nas 

mãos desses senhores, os mesmos começaram a se revoltarem e fugiam, para 

lugares escondidos para não serem visto, lugares esses que foram se tornando e se 

formando quilombos, muitos desses escravos que fugiam, infelizmente eram 

capturados. 

Eram nessas organizações em grupos ou individualmente que os quilombolas 

começam a se representar como sujeitos de resistência, frente a esse sistema colonial 

escravista, ou seja, a partir do momento em que se organizavam e se rebelavam 

através das fugas e atacando as fazendas ajudando com as fugas de outros escravos, 

e com isso começa a ser uma ameaça para o sistema colonial ou sistema escravista, 

pois na prática os quilombolas começaram a enxergar e se estabelecer em conjunto 

por um mesmo objetivo, que era ficar livre desse sistema escravista e das mãos 

desses senhores, deixando de ser considerado como “mercadoria” e passa a se 

impor, ser um sujeito de “resistência”. Sendo assim, o quilombo aparece como uma 

das formas de resistência à escravidão imposta, sobretudo, a africanos sequestrados 

e trazidos para as Américas (SANTOS, 2012). 

A partir do artigo nº 68 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias 
da Constituição Federal de 1988, esse conceito de quilombo começa a ser 
redefinido. O enunciado do artigo diz: “Aos remanescentes das comunidades 
de quilombos que estejam ocupando suas terras é reconhecida a propriedade 
definitiva, devendo o estado emitir-lhes os títulos respectivos”. Esse 
dispositivo constitucional vai permitir que as lutas quilombolas sofram uma 
transformação na percepção que a sociedade tem dos quilombos, efetuando-
se uma reconfiguração simbólica (com a atribuição de uma dimensão 
positiva) do ser descendente de escravos na qual se confere relevo à 
dimensão da resistência à escravidão (SANTOS, 2012, p. 653). 

De acordo com autor, o conceito de quilombo foi se redefinindo, até se chegar a ser 

sujeitos de direitos constitucionais, onde passam a ser reconhecidos como 

quilombolas e tendo seus títulos e podendo ocupar suas terras ou propriedades de 
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forma reconhecida, e com esse avanço em ter esse reconhecimento tem uma porta 

de entrada de direito as políticas públicas e dentre outros direitos como um cidadão. 

[...] Assim, além das comunidades e núcleos formados a partir da fuga, ganha 
importância histórica a multiplicidade de processos originários de 
comunidades negras engendradas por e com base nas relações de 
escravidão: comunidades surgidas em antigas senzalas e em fazendas 
abandonadas, ou por heranças, doações ou direito de uso conferidos por 
proprietários com o fim da escravidão, bem como a compra de terra durante 
e depois da escravidão, são apenas alguns exemplos da origem de 
comunidades relacionadas com a ordem escravocrata (durante sua vigência 
ou em seu processo de derrocada). Ignorar tais processos ou negar às 
comunidades assim geradas a condição de sujeitos de direitos coletivos é 
ruptura com o fato histórico de que, dentro da ordem escravocrata, muitas 
vezes existia mais continuidades do que isolamento entre elas e os quilombos 
formados por fuga (SANTOS, 2012, p. 654). 

Esses quilombos foram formados por fugas de escravos, que fugiam das mãos dos 

fazendeiros e se concentrava em locais de difícil acesso, para não serem encontrados 

e voltarem a ser “explorados” pelos Senhores, essas fugas eram em coletivo ou até 

mesmo individualmente, mas com o mesmo objetivo em ser libertar daquela vida. Com 

essas organizações desses escravos foi se tornando cada vez mais fortes diante do 

sistema colonial, com essas fugas, passaram a viver, plantar e colher para sua própria 

sobrevivência, foi um processo longo de lutas, movimentos e desafios até se chegar 

nos dias de hoje, onde nós negros, temos liberdade de expressão, direitos e deveres, 

ou seja, políticas de reconhecimento voltada para a população negra. 

 

1.2 OS QUILOMBOS NO ESPÍRITO SANTO 

 

O quilombo no Estado do Espírito Santo se deu com a chegada de homens e mulheres 

ao Brasil por meio de tráfico negreiros de forma drástica, onde os mesmos eram 

retirados da África e conduzidos ao Brasil. E foi assim que acarretou com as rebeliões 

e as fugas tanto coletivamente como individualmente e dessa forma, foram surgindo 

os quilombos. 

No século XIX, os primeiros dados sobre quilombos no Espírito Santo vêm 
dos anos de 1814 a 1817, quando o viajante conhecido como príncipe 
Maximiliano Wied-Neuwied escreveu sobre os ex-escravizados da Fazenda 
do Campo e Fazenda Engenho Velho, próximas à então Vila de Guarapari. 
Após a morte do proprietário dessas fazendas, os escravizados se 
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revoltaram, passaram a trabalhar menos, consideravam-se livres e 
recusavam a se submeter a uma nova ordem administrativa. O referido 
viajante, impressionado com a organização e a recepção dos ex-
escravizados das mencionadas fazendas, denominou-a como República 
Negra e está contava com cerca de 600 integrantes (OLIVEIRA, 2011, p. 
145). 

Aos poucos os as pessoas escravizadas foram se organizando para tentar sanar um 

pouco a situação da escravidão, foram momentos difíceis com toda aquela 

organização “os negros não tinham voz”, eram propriedades de seus senhores ou 

fazendeiros, que poderiam até mesmo vender e realizar trocas dessas pessoas como 

um “objeto” como se fossem uma mercadoria de troca e venda, os fazendeiros tinham 

total ordem sobre aquelas pessoas e os mesmos só tinham que obedecer. E de acordo 

com o autor supramencionado, nesse meio de organização os escravos começaram 

aos poucos a ser organizar diante daquilo que estavam submetidos a viverem, se 

revoltaram e começaram a trabalhar menos do que era exigido e consideravam-se 

livres e não aceitavam uma nova ordem, e foi assim que deu início as rebeliões, por 

não aceitarem impor ordens sobre os mesmos. 

Após o fim legal da escravidão, segundo os dados historiográficos, passaram a ocorrer 

conflitos de terra em diferentes regiões do Espírito Santo, entre os descendentes de 

ex-escravizados e os de senhores (fazendeiros). 

Ao se deslocar com sua expedição em direção ao atual limite do Espírito 
Santo com a Bahia, chegando à Fazenda Itaúnas, que nos anos de 1814-
1817 pertencia à capitania e ao comendador de Porto Seguro, Maximiliano 
narra que encontrou os negros ali escravizados cuidando da criação de gado 
e, ao anoitecer, rufavam seus tambores, que, segundo ele, estavam 
mantendo seus costumes e crenças africanas. É provável que o registro 
escrito feito pelo referido viajante seja um dos primeiros sobre o uso do 
tambor, que veio a se tornar o instrumento musical e símbolo central nos 
cultos religiosos da cabula, das mesas de santo e dos jongos e caxambus 
nas comunidades quilombolas do Espírito Santo. O toque dos tambores, à 
noite no meio da mata, em 1848, serviu como indício para que os moradores 
do vale do rio Muqui, no sul do Espírito Santo, levassem ao delegado de 
polícia do distrito de Itapemirim a denúncia de que nas matas próximas ao 
Muqui se encontrava um quilombo (OLIVEIRA, 2011, p. 146). 

O toque dos tambores era um dos meios de divertimentos dos negros, que ali 

cantavam, dançavam (jongos e caxambus e outros), realizavam cultos religiosos, 

capoeira dentre outras formas de distração. 

[...] No norte do Espírito Santo, nos atuais municípios de São Mateus e 
Conceição da Barra, existiram vários quilombos no século XIX e continuam 
existindo hoje cerca de 30 comunidades que se definem como tais, como são 
os casos do Bairro Quilombo Novo em Sant’Ana, Linharinho, Córrego dos 
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Pretos e outras localidades do grande território quilombola do Sapê do Norte 
(OLIVEIRA, 2011, p. 147). 

Até os dias atuais existem várias comunidades quilombolas, em sua maioria 

reconhecidas pela Fundação Palmares, como quilombola, diante disso o Município de 

São Mateus e no Município de Conceição da Barra concentra-se várias comunidades 

quilombolas onde a mesma tem seu título e regularização do território. 

Após a abertura dos processos de regularização dos territórios dos 
quilombos, os conflitos e embates acerca do que vem a ser o direito territorial 
assegurado a essas comunidades têm se acirrado e envolvido conflitos 
diferenciados com diversos atores sociais no Espírito Santo, entre os quais 
podemos destacar: 1) grandes e médios proprietários de terras; 2)- grandes 
empreendimentos da monocultura de eucaliptos e da cana-de-açúcar; 3) 
agentes de administrações públicas municipais, estadual e federal, que têm 
seus interesses implicados na efetivação ou não dos direitos dessas 
comunidades (OIVEIRA, 2011, p. 154). 

Nesses processos de regularização dos territórios quilombolas, ocorreu várias 

contendas entre os quilombolas e as grandes empresas, pelo fato de cercar o território 

quilombola com a monocultura de eucalipto, acarretando assim no desmatamento de 

matos, acabando com os rios, córregos e nascentes e muitas outras coisas foram 

afetadas com a chegada dessas grandes empresas. 

Por volta de 2011 os quilombos do norte do Espírito Santo voltaram a ser alvos das 

empresas, ocorreram acusações de “roubo” de madeira de eucalipto da Aracruz 

Celulose, feitas por parte dos integrantes da empresa para a prisão de quilombolas 

(OLIVEIRA, 2011), são alguns tipos de perseguição que aconteceram em um 

momento em que as comunidades lutavam por regularização de seus territórios, lutas 

e movimentos contra essas empresas. 

Os agrupamentos negros e camponeses que constituem este estudo 
distribuem-se ao longo dos vales dos rios Cricaré e Itaúnas, majoritariamente 
nos municípios de Conceição da Barra e São Mateus, no Norte do Espírito 
Santo. Territorialmente, estão organizados em sítios familiares que mantêm 
entre si laços de parentesco e compadrio, efetivando redes de trocas, 
religiosidade, festa, solidariedade e outras práticas que remontam a uma 
história comum. A memória dos mais antigos alcança os “tempos do 
cativeiro”, quando seus ancestrais chegavam de algum lugar da África ao 
Porto de São Mateus, para trabalhar como escravos nas fazendas produtoras 
de farinha de mandioca. Esta memória também transita pela grande região 
denominada “Sapê do Norte”, que cobria grandes extensões de terras planas 
cobertas por matas, capoeiras e sapezais, entrecortadas por caudalosos rios 
e lagoas. O Sapê do Norte configurava este espaço apropriado pelos antigos 
escravos, que passaram a se constituir enquanto campesinato após o fim da 
escravidão e a desagregação econômica das fazendas escravistas no final 
do século XIX. A apropriação destas terras e demais recursos da natureza 



21 
 

supria sua existência por meio da pesca, caça, agricultura e extrativismo - 
sob a lógica predominante do uso comum -, atividades que eram 
complementadas pelas trocas comerciais entre si próprios e com os centros 
comerciais mais próximos, com destaque à cidade de São Mateus. Sua 
situação de relativo isolamento era favorecida pelo quadro natural da densa 
floresta tropical e as dificuldades que impunha a sua penetração, 
acompanhado da resistência dos indígenas Aimorés na defesa de seu 
território – fatores que deixaram o norte do Espírito Santo em situação quase 
inatingível pelos grandes projetos de desenvolvimento até meados do século 
XX (FERREIRA, 2001, p. 01). 

O autor supramencionado traz um breve resumo, que de fato aconteceram e 

acontecem nos quilombos, quilombolas esses que vivem e são descendentes de 

escravos, pessoas unidas pelos saberes e memórias, que cultuam a sua religiosidade, 

transmitem suas culturas e repassam para as gerações futuras, através de 

lembranças aprendidas com seus antepassados, vivem em seu território com seu 

cultivo de alimentos para sobrevivência. Quilombo hoje visto com um olhar meramente 

de resistência, povo que se organizam e continuam em busca de direitos diante das 

políticas públicas voltada para a comunidade, onde todos possam ser assistidos por 

esses direitos. 
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2 A CULTURA E EDUCAÇÃO QUILOMBOLA NO SAPÊ DO NORTE 

 

Nesse capítulo traz um breve resumo sobre a cultura e a educação quilombola no 

Sapê do Norte. A cultura quilombola no Sapê do Norte que representam lutas e 

resistências dos povos negros, que se inseriram no período colonial em local de difícil 

acesso, que assim foi se formando quilombo. 

O município de São Mateus, no norte do estado, já foi palco de muitas lutas 
de Resistência contra os maus tratos sofridos pelos negros e negras no 
período da escravidão. O Porto de São Mateus foi por muitos anos, o principal 
lugar de chegada dos escravos sequestrados e trazidos à força da África. 
Mesmo depois da Lei Áurea, os maus tratos continuaram e junto com eles, a 
resistência. A formação de quilombos no meio da densa Mata Atlântica serviu 
de refúgio e espaço de luta para que a cultura negra não desaparecesse 
(NASCIMENTO, s.d, p. 05). 

No sapê do Norte o Município de São Mateus localizado no Estado do Espírito Santo, 

no Porto foi principal local de chegada dos escravos trazidos da África para o Espirito 

Santos, e assim, com um tempo foi se expandindo essas culturas quilombola, com 

lutas e muitos movimentos. 

A Educação Quilombola, baseado nessas lutas e movimentos culturais, é algo que 

perpassa a educação adquiridas ao meio, as histórias e memórias, passada de 

geração em geração, e se instituem uma educação quilombola em uma modalidade 

básica assegurada por leis como a 10.639/2023 e a 11.645/2008 que respalda a 

inserção de escolas no campo, onde os espaços, o currículo, práticas pedagógicas e 

até mesmo os professores, devem ser voltado para o reconhecimento e na valorização 

da diversidade cultural dos povos negros. 

Partindo da premissa que a educação constitui-se um dos principais ativos e 
mecanismos de transformação de um povo e é papel da escola, de forma 
democrática e comprometida com a promoção do ser humano na sua 
integralidade, estimular a formação de valores, hábitos e comportamentos 
que respeitem as diferenças e as características próprias de grupos e 
minorias. Assim, constitui-se a educação para a ampliação da cidadania de 
um povo (NASCIMENTO, s.d, p. 02). 

De acordo com o autor acima, de forma democrática e respeitosamente no espaço 

escolar, onde todos devem ser vistos e tratados da mesma forma, e respeitando os 

valores, hábitos, comportamentos, afim de que todos se sintam inseridos sem nenhum 

tipo de receio. 
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2.1 A CULTURA QUILOMBOLA DO SAPÊ DO NORTE 

 

Negro é a classificação racial dada aos seres humanos relacionados a pele escura. É 

preciso destacar que se consideram “negros” todos os pretos e mestiços que tenham, 

na cor da pele ou nos traços físicos, alguma evidência de sua origem africana, ou seja, 

negro são população afrodescendente onde a cor da sua pele pode ser considerada 

mestiça e negra onde se autodeclaram a sua cor ou raça (MACIEL, 2016) 

A territorialização da resistência negra também não escapou ao olhar atento 
do professor Cleber. Ao ingressar na temática quilombola, o autor depara-se 
com as inúmeras formas de resistência da população afrodescendente nas 
bordas das cidades no Espírito Santo, observáveis entre outras nas 
manifestações culturais, poéticas e políticas. Desde o Sul até A região norte, 
observam-se em São Mateus, por exemplo, os festivais de cultura salinem-
se movimentos sociais preconizados pela busca da liberdade tem isso 
quando se ensaiam as performances africanas, capoeiras e apresentações 
das dezenas de grupos oriundos das comunidades negras rurais. Em São 
José do queimado, grupos de congo se reúnem em torno das ruínas daquela 
que foi uma das mais importantes revoltas contra a escravização no País: A 
Revolta de queimado (MACIEL, 2016, p.23). 

A manifestação de identidade negras na região do Espírito Santo é notável pela 

quantidade de indivíduo de origem africana e também pelos números de negros. Um 

grande número dessa resistência é visto no litoral do estado, no passado se formou 

vários quilombos. É possível ver essa implantação de identidade negra através de 

manifestação cultural, políticas, movimentos e grupos de apresentação. 

No norte do Espírito Santo, os processos de ressemantização do quilombo 
ocorreram associados aos movimentos de consciência negra, inclusive com 
o apoio de religiosos católicos Negros. Um exemplo desse processo foi a 
renomeação, na década de 1980, de parte do perímetro urbano do distrito de 
Sant’Anna, no município de Conceição da Barra, como Bairro Quilombo 
Novo. A área urbana de Sant’Anna se formou no local onde existiu, no 
passado, o antigo quilombo do Negro Rugério e, com o movimento de 
consciência negra em relação às lembranças do passado, que ocorreu na 
localidade na década de 1980, surgiu a iniciativa política de renomear uma 
área do distrito como um resultado deste “trabalho da memória”, que 
transforma em “novo” o que era antigo e confere legitimidade ao que é “novo”, 
fundamentando-o em lembranças, tradições e referências culturais do 
“passado” (OLIVEIRA, 2011, p.13). 

O Estado do Espírito Santo é dividido por regiões, e no Norte do estado teve 

população escravizadas, a formação de quilombo e a construção dos quilombos nessa 

região se deu em áreas rurais e áreas urbanas um dos exemplos é no município de 

Conceição da Barra, onde no centro urbano encontra-se uma comunidade 
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denominada Quilombo Urbano em Santana, retirou uma parte para a formação de 

quilombo para relembrar que ali a muitos anos teve a formação de uma sociedade 

quilombola. 

Com o tráfico negreiro para o Brasil, a região do Espírito Santo recebeu muitos 

africanos, com a fuga dessa população das mãos dos senhores, em direção as matas 

se formaram grandes quilombos, na região norte do Espírito Santo obteve a formação 

no município de Conceição da Barra e São Mateus, hoje existem cerca de 30 

quilombos nessa região. 

Atualmente é possível encontrar comunidade quilombola no estado Espírito Santo. Os 

quilombolas no passado para gerar renda cultivavam a produção de mandioca e 

produziam farinhas esse método de gerar renda era muito encontrado nas 

comunidades do norte do estado. A concentração de quilombolas fez manter suas 

culturas e suas crenças. 

Essas culturas e crenças obtida pelas memórias da população africana, essas ações 

que cultuavam trouxeram para dentro dos seus quilombos. Assim, as tradições foi se 

passando de geração para geração um exemplo de geração é a produção de farinha 

que até hoje é possível se vista em comunidades quilombolas. 

Os saberes e os modos de fazer, criar e produzir, que foram herdados e transmitidos 

entre gerações, constituem o patrimônio cultural das comunidades estudadas no 

Espírito Santo. (OLIVEIRA, 2011, p.18). 

[...] Os Saberes tradicionais envolvidos nas atividades produtivas das 
comunidades dos quilombos já vinham sendo transmitidos entre diferentes 
gerações desde o século XIX. Na memória social dos quilombolas, a farinha 
e o beiju sempre foram alimentos essenciais da dieta dos seus antepassados, 
que nos dias atuais eles fazem questão de lembrar e não esquecer 
(OLIVEIRA, 2011, p.18). 

Os saberes dentro das comunidades quilombolas devem sempre ser passado de 

geração em geração, para que assim não se perca a tradição quilombola, e a 

resistência continua sendo colocada em pratica, voltada para o mesmo objetivo do 

grupo. 

Manifestação cultural são elementos e tradições culturais assim, a listagem de 

manifestações culturais negras é muito grande, destacando-se os vários tipos de 



25 
 

Congos, Jongos, Reisados e Bois, o Alardo, o Ticumbi e as comunidades negras 

rurais, como as do Espírito Santo e de Santana, todos esses tipos de cultura 

quilombola que são realizados até mesmo em festas (MACIEL, 2016). 

Candomblés, Xangôs, Batuques, Umbanda, Quimbanda, Tambores e outros 
cultos de hoje, também chamados genericamente de Macumbas ou Pembas, 
existentes por todo Brasil, não seriam resíduos de cultos antigos que 
resistiram, mas organizações de eras relativamente recentes, possivelmente 
de, no máximo, fins do século XVIII (MACIEL, 2016, p.62). 

São outros meios de manifestação cultural em comunidades quilombolas podem ser 

através de religião, ou seja, religião afrodescendente. Com a vinda dos africanos pelo 

tráfico negreiros houve a troca de culturas entre os indivíduos, a religião de matriz 

africana, que meramente em muitas das vezes é vista com preconceitos, por pessoas 

que não entendem o significado das manifestações culturais, e essas manifestações 

culturais foram também adquiridas de geração para geração. 

[...] Cabe afirmar que o patrimônio cultural dessas comunidades é uma 
herança recebida de seus antepassados, mas também uma transmissão para 
as novas gerações. Assim, constato a existência de diversos grupos culturais 
mirins compostos por crianças sob a liderança de mestres adultos, como 
jongos, congos, Ticumbis e capoeiras mirins. Nessa preocupação com o 
futuro, está a noção de “salvaguarda” do patrimônio cultural, sobretudo entre 
os integrantes de comunidades que organizam grupos De jongos e 
caxambus. [...] (OLIVEIRA, 2011, p.25-26). 

Patrimônio cultural é a manifestação populares de tradições que são herdadas e 

reconhecidas conforme a ancestralidade. A diversidade cultural é vista como 

manifestação cultural através de congos, ticumbi, jongo, em variados grupos de 

diferentes idades, ou seja, essa herança passada sobre a geração mais nova alguns 

grupos mirins cultural, é de grande importância está ensinando e trabalhando com as 

crianças, pois assim passando para as mesmas todo o aprendizado não se perde com 

um tempo. Então o intuito dos grupos mirins é esse fazer com que permaneça no 

mundo a valorização e existência das nossas culturas. 
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2.2 A EDUCAÇÃO QUILOMBOLA NO SAPÊ DO NORTE 

 

O Sapê do Norte é empregado nas narrativas quilombolas para se referirem à grande 

extensão territorial onde viviam seus antepassados e onde se encontram a maior parte 

das comunidades ainda hoje, sendo assim, onde se situam-se várias Comunidades 

Quilombolas, e visto como territorialidade de suas práticas, saberes e até mesmo 

modo de vida desse povo (NASCIMENTO, s.d, apud OLIVEIRA, 2008). 

Na perspectiva da análise da consciência étnica dos direitos aos territórios, 
entendemos que os rituais festivos como jongo, congo e baile dos congos não 
são apenas culturas imateriais, pois são partes de territórios negros 
etnicamente diferenciados, afinal o território é a síntese entre a dimensão 
físico-geográfica (a terra) e a dimensão simbólica da territorialidade, e quem 
se apropria e operacionaliza as dimensões da cultura ou do patrimônio cultura 
quilombola são as comunidades que se definem como tais. Portanto, nos 
rituais festivos encontramos uma dimensão simbólica e uma linguagem 
metafórica que os sujeitos coletivos empregam para falar de uma realidade 
que é também material. Nesse sentido, os rituais festivos existem em 
comunidades que transitam entre a resistência e a negociação, que herdaram 
e transmitem seus bens culturais como sinais diacríticos demarcadores de 
territórios (OLIVEIRA, 2011, p.165). 

Dentro do território quilombola encontra-se variados rituais festivos como jongos, reis 

de bois, danças afro dentre outras, sendo uma forma de resistência que foi herdada e 

ensinada pelos antepassados. 

A memória tem grande relevância para as comunidades negras rurais. A 
preservação de seus valores, práticas religiosas, técnicas e outras 
expressões culturais, foram herdadas dos antepassados através da tradição 
oral. Nessa perspectiva, o estudo trará uma proposta no resgate da prática 
pedagógica para famílias quilombolas, com objetivo de que chegue até essas 
comunidades uma educação de qualidade. Assim a prática pedagógica é 
mecanismo que precisa envolver todo o território quilombola. Nisso a escola 
tem grande relevância na formação do pensamento de crianças e jovens. 
Repensar os currículos e as práticas pedagógicas, significa um avanço para 
diminuir as desigualdades sócio-raciais. A mesma precisa tornar-se espaço 
de discussões das questões sociais que envolvem a vida dos educandos de 
todos os seguimentos sociais e raciais. O espaço escolar deve ser o espaço 
onde se aprende a convivência respeitosa com as diferenças. Pois essa nova 
postura rompe com a visão de neutralidade da escola. Tradicionalmente a 
escola é pensada como o local que acolhe todos os educandos sem fazer 
distinção entre eles. Cabe aos educadores a árdua tarefa ética de mudar esse 
equivocado paradigma secular tendo agora uma visão mais ampla sobre 
esses grupos que ultrapasse a simples questão fundiária e considere os 
aspectos étnicos, históricos, antropológicos e culturais. A prática pedagógica 
é dinâmica, e o tempo que rege esse dinamismo é o gerúndio: tudo está 
acontecendo, o aluno está aprendendo, amadurecendo, “adolescendo” 
(NASCIMENTO, s.d, p.01,). 
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A memória dos moradores que faz parte dessas histórias de vida e até mesmo de sua 

identidade, traz uma grande riqueza dentro dessa comunidade, quando o mesmo é 

transmitido a todos daquele meio. Por isso é interessante a permanência das 

gerações futuras jovens, adolescentes e até mesmo crianças dentro desse território, 

para que tenha conhecimento dessa riqueza que são saberes dos seus antepassados. 

Ocorre que muitos jovens saem de sua comunidade para a zona urbana, mas em sua 

maioria é em busca de qualificação, pois por mais que existam políticas públicas, nem 

sempre as comunidades são assistidas e colocadas em práticas, então acabam que 

por necessidade por algum propósito tem que sair desse meio, mas não deixando de 

lado a convivência e lutas por um mesmo objetivo da comunidade. 

Os quilombolas são de origem rural herdeiras da identidade de um território em 

formação, que lutam por uma educação para todos do meio com direito ao 

conhecimento, valorização e respeito a sua descendência africana, cultura e história, 

ou seja, uma educação que atenda a todos de forma igual, afim de se sentirem 

inseridos ao meio (NASCIMENTO, s.d). E quando se fala em direito de forma geral, e 

voltado para educação na Constituição Federal 1988 deixa bem claro que: 

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 

e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 

pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho 

(BRASIL, 2016, p. 123). 

E assim podemos perceber que é garantido por lei na Constituição Federal, o direito 

a educação, onde é de obrigatoriedade do estado em ser ofertado a população em 

geral. 

A pouca terra que resta aos quilombolas e as difíceis condições agrícolas na 
região, tem sido sintomático também no ensino escolar. A prática e o saber 
tradicional agrícola quilombola são pouco investidos ou trabalhados durante 
o período escolar e pós escolar. Há mas comunidades jovens formados ou 
frequentando Escolas Famílias Agrícolas, na pedagogia da alternância. E 
mesmo aqueles que tiveram a chance desta formação enfrentam ainda a 
dificuldade de trabalhar em prol da agricultura quilombola, por falta de 
reconhecimento local ou mesmo de acesso a terra. A maior parte dos jovens 
estão migrando das comunidades para as periferias urbanas em busca de 
trabalho. Alguns jovens quilombolas necessitando trabalhar, têm sido 
absorvidos como mão de obra de empreiteiras da Aracruz Celulose, da DISA 
e mesmo pelo carvão, ora interrompendo os estudos, ora distanciando-se 
ainda mais dos seus conhecimentos agrícolas e buscando formação técnica 
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nas áreas afins destas empresas que possam vir a oferecer um vínculo 
empregatício (NASCIMENTO, s.d, p. 02). 

A educação escolar dentro do quilombo ofertada para os quilombolas, é de grande 

relevância onde a mesma, contribui para a formação dos povos, com ensino e prática 

voltado para esse meio. Mesmo com ofertas de escolas no campo, existe uma 

escassez em diversas comunidades, onde muitas não têm essa oportunidade em ter 

dentro da comunidade o ensino escolar, e assim acaba tendo que se deslocar para a 

zona urbana, com objetivo de concluir seus estudos, e com isso acarreta na 

desistência de várias pessoas, pela distância até a escola do meio urbano. 

Escolas na região do território do Sapê do Norte, começaram a existir a 
aproximadamente 80 anos, como em Coxi, Conceição da Barra. Primeiro em 
casas, depois em construções de estuque e mais recentemente em prédios 
de alvenaria, a educação escolar passou a ser parte das comunidades e a 
alfabetização, uma realidade possível a partir daquelas gerações. Mesmo 
assim, muitos quilombolas hoje com 40 ou 50 anos, não puderam estudar. 
Da conquista da escolaridade à existência dos estabelecimentos de ensino 
nas comunidades, passaram-se muitas lutas. Constroem-se, destroem-se, 
mudam-se, desativam-se, abandonam-se. É com esta instabilidade e 
descaso que a educação escolar quilombola tem se dado. A presença de 
escolas muitas vezes parece ser mais uma concessão governamental do que 
uma obrigação em assegurar este direito. É incrível a facilidade que têm em 
se desfazer de um patrimônio destes e dispersar os alunos e os educadores. 
Os motivos sempre injustificáveis: municipalização, burocracia, reformas, 
ocupação dos terrenos com monocultura da cana e eucalipto, falta de aluno, 
de professor, de recursos [...] (NASCIMENTO, s.d). 

Ainda hoje temos grandes descasos voltado para educação escolar no campo como 

por exemplo a falta de abertura de turmas para outros seguimentos como (creche, 

ensino fundamental e até mesmo EJA), é uma situação bem delicada, onde os 

quilombolas sempre tem que está lutando por algo que seria de direito, mas as 

autoridades, preferem dificultar do que facilitar esses procedimentos. 
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3 ANÁLISE DA DISSERTAÇÃO SOBRE A ESCOLA QUILOMBOLA DO 

LINHARINHO/CONCEIÇÃO DA BARRA-ES 

 

3.1 A COMUNIDADE QUILOMBOLA LINHARINHO 

 

A Comunidade Quilombola Linharinho encontra-se localizada na Região Sapê do 

Norte no Município de Conceição da Barra, no Estado do Espírito Santo, essa 

comunidade foi a primeira a ser reconhecida no Estado do Espirito Santo como 

Quilombola pela Fundação Palmares, que é responsável por esse reconhecimento. A 

Portaria Ministral de Linharinho Publicada no Diário Oficial da União no dia 14 de maio 

de 2007, assinada pelo Presidente do INCRA, Sr. Rolf Hacrbata. 

A Comunidade de Linharinho está situada onde se localizava a propriedade 
latifundiária de Dona Rita Maria Conceição Gomes da Cunha. Nesse local, 
conta-se que um negro escravizado, conhecido como Negro Rugério, em 
época de escravidão, fugiu dos maus tratos, se abrigou nos limites da própria 
Fazenda, a princípio com mais trinta negros/as, onde deu origem ao 
quilombo. Ali permaneceu e fez acordos com Sra. Dona Rita, com a qual 
comercializava a farinha de mandioca e seus derivados (do quilombo), em 
troca desse acordo de não entregar os negros e negras que moravam ao 
redor da sua fazenda (ARAUJO et al, 2020, p.98). 

De acordo com o autor podemos perceber que nessas fugas como aconteceu com 

Negro Rugério, para que continuassem escondidos era necessário serem feitos 

acordos para tentar não serem entregues e para se livrar acabavam aceitando. 

Segundo Dona Elda Maria dos Santos, (chamada carinhosamente de Miúda 
– liderança comunitária e prima de Genilda), Genilda Cassiano, 42 anos, 
(professora da EMEF Linhares) e Natan Santana (Mestre do Reis de Boi e 
servidor da Secretaria Municipal de Cultura), o território da comunidade do 
Linharinho se originou da ocupação pelos negros escravizados que 
trabalhavam nas lavouras de uma fazenda que pertencia a Dona Rita Maria 
Cunha da Conceição, esposa de Antônio Rodrigues da Cunha (Comendador), 
mãe do Barão de Aymorés - também Antônio Rodrigues da Cunha (Major) - 
e que tinha grande porção de terras, chamada na época de sesmaria. Um 
dos escravizados de maior confiança de Dona Rita, chamado Negro Rugério, 
informalmente invadiu, se apossou e fundou um agrupamento de famílias em 
um trecho de suas terras, ou seja, se “aquilombou”. Segundo Natan, o 
quilombo formado por Negro Rugério e outros escravizados foi descoberto 
posteriormente por Dona Rita, que tinha ciência da inteligência do Negro 
Rugério, preferindo assim manter um acordo com o mesmo, ao invés de 
travar um combate (ROZARIO, 2021, p. 130). 
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Para evitar um confronto, acabava por esperteza realizando esses acordos, onde os 

negros realizavam a fabricação dessa farinha e vendia por um preço baixo, a mesma 

à frente era repassada por um valor mais alto. Esse acordo, foi também interessante 

para os escravocratas que ocupavam e tinham posse da terra, pois era uma maneira 

de evitar fugas dos mesmos. 

Ainda foi relatado que após a morte de Dona Rita, o quilombo de Santana 
ficou desprotegido e constantemente ameaçado por fazendeiros e seus 
capitães do mato. Foi nesse período que Negro Rugério, Benedito Meia-
Légua, Viriato Canção de Fogo, Constância D'Angola e outros revolucionários 
quilombolas que lutavam pela libertação dos escravizados planejaram 
realizar, por conta própria, um ataque surpresa nas fazendas locais para a 
libertação do povo negro durante a festa de Santa Ana, no dia 27 de julho de 
1881. No dia 16 de julho do mesmo ano, dez dias antes do ataque surpresa, 
a polícia do governo da Província, junto com os capitães do mato, invadiu o 
Quilombo do Morro, atualmente povoado de Santana, assassinando vários 
quilombolas e queimando várias casas de farinha. Negro Rugério foi 
assassinado e praticamente todo o quilombo foi destruído, ficando de pé 
somente a igreja de Santa Ana, que até hoje localiza-se no mesmo lugar. Os 
quilombolas sobreviventes do ataque fugiram para o mato, onde deram 
origem a pequenos quilombos, que mais tarde deram origem as atuais 
comunidades de Angelim I e II, e do Linharinho, que no passado situavam-se 
em áreas mais afastadas e de difícil acesso, e que hoje são representativas 
do que atualmente se denomina território do Sapê do Norte, situado no 
Extremo Norte do estado do Espírito Santo, onde estão localizadas diversas 
comunidades quilombolas. Esses relatos vão ao encontro de parte dos 
resultados encontrados por (ROZARIO, 2021, p. 131 apud FERREIRA, 2009). 

Depois da morte de Dona Rita, ocorreu esta revolta no quilombo onde se encontrava 

o Negro Rugério, onde o mesmo nesse combate acabou sendo assassinado, pois 

apesar daquele acordo ser uma “jogada de esperteza”, mas o quilombo ficava 

protegido. E depois de toda essa revolução os negros que conseguiram fugir, acabou 

formando novos quilombos, um deles é a Comunidade Quilombola Linharinho, a 

mesma atualmente reconhecida como quilombola, com aproximadamente 70 famílias 

vinculadas a este território, e mesmo depois de muitos e muitos anos, continuam com 

suas ancestralidade e cultura presente. Na mesma comunidade ainda se encontra a 

fabricação e venda da farinha. A igreja de Santa Ana de religião católica, se encontra 

situada em Santana um local do Município de Conceição da Barra/ES. 
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3.1.1 Relação entre a Escola, o Currículo e a Comunidade 

 

Nesse item vamos trazer a relação da Escola, o Currículo e a Comunidade, 

desenvolvida na pesquisa realizada por Ezinete Moreira do Rosário, são três fatores 

de grande relevância e que faz parte da comunidade local. Onde no espaço da escola 

acontecem várias interações entre estudantes, professores e moradores/famílias, ter 

esse bom relacionamento com a comunidade contribui bastante para a melhoria do 

rendimento escolar dos alunos, pois no método de ensino a escola consegue ensinar 

aos alunos coisas importantes da vivência e vida da comunidade. 

O Linharinho localiza-se próximo à comunidade de Santana e o seu principal 
acesso se dá pela estrada que liga a sede de Conceição da Barra à Vila de 
Itaúnas. Seu território é atravessado pelo rio São Domingos e o córrego da 
Onça. Originalmente, a área era coberta em sua grande extensão pela 
floresta de Tabuleiro e pequenos trechos com brejos próximos aos cursos 
d’águas, mas atualmente está predominantemente ocupada por eucalipto. A 
comunidade vivenciou todo o processo de modificação da paisagem e da 
perda de biodiversidade da região. Literalmente cerceada por eucalipto, a 
comunidade viu o seu modo de vida afetado, mas ainda assim se manteve 
resistente frente às empresas produtoras de eucalipto destinado à produção 
de celulose. Com a organização da Comissão Quilombola do Sapê do Norte 
e o apoio das ONG’s Koinonia (RJ) e FASE (ES), além de outros parceiros, a 
comunidade iniciou seu processo de reconhecimento, identificação e 
delimitação do seu território de direito (ROZARIO, 2021, p.96 apud 

FERREIRA, 2009). 

Nós moradores das comunidades quilombolas, somos resistência pelo fato de 

sobreviver a monocultura do eucalipto, onde é grande sua concentração e plantio 

dentro do nosso território, esse tipo de cultivo trouxe uma grande escassez fazendo 

com que nossos rios, córregos, nascentes e matas tornassem escassos e difícil de 

ser encontrado. É um tipo de plantação que prejudica aos moradores que vivem ao 

redor, ou seja, estamos cercados por toda parte com os eucaliptos, onde as empresas 

utilizam nessas plantações o uso absurdo do veneno ou agrotóxicos e acaba 

prejudicando até mesmo nossa saúde. Nossos direitos são violados de todas as 

formas, as leis ficam apenas no papel é difícil a mesma lei de igualdade ser colocada 

em prática. 

A história é contada pela professora aposentada, a Dona Benedita Cassiano 
nascida em 1958, residente da comunidade quilombola de Linharinho, que 
lecionou na escola durante 30 anos. Ela relata que a escola surgiu na década 
de 1920 e os estudantes que moravam na comunidade precisavam ir para o 
povoado de Santana para estudar. Destaca que naquela época não tinham 
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transporte e as pessoas demoravam horas para chegar até a escola rural. 
Segundo ela, uma das alunas era a Dona Oscarina (uma antiga moradora da 
comunidade), que estava se preparando para dar aula nessa escola, mas por 
motivos políticos foi substituída por outra pessoa indicada pelo prefeito, que 
morava na Vila de Conceição da Barra. Nessa escola, passaram várias 
professoras que a comunidade se lembra: Dona Léia, Dona Dalci, Dona 
Noêmia e antes destas, outras mais antigas. A escola era conhecida como 
Escola Singular Linhares e ficava situada no terreno Sr. Leovegildo, um velho 
morador da comunidade (ARAUJO, et al, 2020, p.100). 

A professora aposentada Benedita Cassiano moradora da Comunidade, lecionou em 

sala de aula para várias gerações da comunidade, uma grande mulher de garra, que 

destaca bem como se deu o surgimento da escola dentro da comunidade. 

Na década de 1980, a escola aderiu ao Movimento Brasileiro de Alfabetização 
(MOBRAL), a faixa etária era para quem tivesse acima de 18 anos, a 
alfabetização era multisseriada – salas que recebem estudantes de diferentes 
idades e níveis – e, em 1986, a propriedade foi vendida para o Srs. Vivaldo e 
Senhor Esio. Um deles não aceitou a escola perto de sua residência, cedeu 
outro local para ela, localizado perto da igreja e da estrada. Segundo ela, a 
antiga escola virou galpão da fazenda e outra escola foi construída, mas 
segundo a comunidade, ficou muito pequena e tem seus espaços 
inadequadas. Atualmente, a escola atende estudantes da Educação infantil e 
Séries iniciais, precisando de melhorias para atender à comunidade. A sala 
multisseriada tem 17 alunos/as, foi inaugurada em 2010, e sua professora é 
moradora da comunidade (ARAUJO et al, 2020, p.101). 

Esse espaço da antiga escola existe até os dias atuais, mas na propriedade do Sr. 

Vivaldo, onde continua sendo um galpão onde guarda coisas em geral. E atualmente 

a escola se encontra em um local próximo a estrada ao lado da igreja, e nessa escola 

onde são lecionadas as aulas de segunda a sexta feira no turno matutino, pela 

professora moradora da comunidade Linharinho. 

O movimento negro surgiu com a defesa do primeiro negro capturado no 
continente africano e submetido ao cativeiro. De lá para cá, o movimento, 
conforme conhecemos hoje, é uma síntese dos séculos de escravidão, das 
lutas contra a injustiça e a opressão impostas e vividas. No período da 
colonização do Brasil, o movimento negro pode ser evidenciado com as fugas 
e os agrupamentos de negros que deram origem aos quilombos, como o do 
líder Zumbi dos Palmares (ROZARIO, 2021, p.118). 

E com esse movimento negro que também surgiu a educação escolar dentro da 

comunidade, onde a relação entre o movimento e a educação se baseia nos saberes 

e mostra a resistência e luta constante e cotidiana da comunidade, para tentar manter 

ampliar e melhorar as condições e a qualidade da educação. 

A EMEF Linhares é um dos principais símbolos de resistência para a 
comunidade e nela são sintetizados não só o conhecimento do currículo 
formal, mas também as memórias e o saber tradicional local que hoje são 
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garantidos pela Lei 10.639/03. O currículo da EMEF Linhares, assim como a 
própria escola, é fruto da militância quilombola local [...] (ROZARIO, 2021, p. 
164). 

A Escola EMEF Linhares localizada na comunidade Linharinho, escola do Ensino 

Fundamental Multisseriada com turmas do 1º ao 5º ano, turno matutino. A escola é 

um ponto forte dentro da comunidade algo de resistência, como a autora deixa bem 

claro que nela não só sintetiza o conhecimento do currículo formal, mas também o 

saber tradicional local e a memória, ou seja, a memória desse conjunto de moradores 

que faz parte dessas histórias de vida e até mesmo de sua identidade, traz uma 

grande riqueza dentro dessa comunidade, quando o mesmo é transmitido a todos 

daquele meio. Onde levar para dentro da sala de aula essa memória e colocar em 

prática através do plano de aula preparado para esses alunos. 

Pensar em uma pedagogia com base na cultura dos quilombolas, que inclua a 

comunidade, na elaboração dos materiais a serem aplicados em sala de aula. Ou até 

mesmo uma elaboração de um currículo com objetivo em incluir de fato os 

quilombolas. 

Nós quilombolas, somos uma comunidade que luta a favor dos nossos direitos, que 

visa valorizar nosso quilombo, todos buscam e lutam afim de adquirir coisas boas para 

dentro do nosso território. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho objetivou o relatar de forma dissertativa analise da educação na 

comunidade quilombola Linharinho. O desenvolvimento educacional de ensino e 

aprendizagem em um ambiente escolar localizada em uma comunidade, que se 

baseia em um método de ensino em assuntos relacionados a sua terra e a cultura. 

Trouxe também uma breve trajetória histórica da chegada das pessoas que foram 

escravizadas no Brasil e como se deu esse processo lutas, movimentos e fugas. 

Quando os portugueses começaram com o tráfico negreiros trazendo a população 

Africana ao Brasil no intuito de ter mão de obra mais barata, ou seja, onde autoridade 

sobre as vidas dessas pessoas, tratando as mesmas como mercadoria e não 

imaginavam que esses indivíduos iriam trazer em suas lembranças a sua cultura local. 

A cultura local de uma comunidade é a trajetória histórica que vem passando de 

geração para geração. 

Atualmente os quilombos que existem sejam de zona rural ou urbana praticam e 

relembram essas culturas. Um tipo de cultura que foi repassada de geração para 

geração foi do alimento, ou seja, o processo de plantação de mandioca e a produção 

de farinha, que foi uma das heranças adquiridas e jamais esquecida. Esse processo 

de cultura contribui para o ensino de aprendizagem dos alunos. O desenvolvimento 

do aluno acontece em sala de aula, no meio familiar e em toda a comunidade. E 

também diversas outras formas de cultura como: jongos, reis de boi, ticumbi, 

capoeiras e outros, e para não deixar essa herança enfraquecer, um líder mais velho 

trabalha como mestre com as crianças como jongos, reis, capoeiras mirins, voltado 

diretamente para esse público infantil, pois são os mesmos que vão dar 

prosseguimento em nossa cultura, para que a mesma não se perca e sim se fortaleça 

cada vez mais. 

Buscando alcançar o propósito do tema trabalhado, e assim percebemos que ao longo 

dessa investigação foi possível identificar uma trajetória das lutas e movimentos dos 

negros desde quando eram escravizados até os anos atuais. E em relação a educação 

nota-se uma relação entre a comunidade e a escola, onde ocorre de forma positiva e 

afetiva dentro desse espaço. 
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